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A Plukenetia volubilis L., conhecida como sacha-
-inchi, é uma espécie amazônica que apresenta propriedades 
nutracêuticas de grande potencial para as indústrias 
farmacêutica e estética. Com a finalidade de contribuir para 
o desenvolvimento de técnicas de propagação in vitro, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de 
métodos de desinfestação e calogênese em explantes dessa 
espécie. Para tal, segmentos de hipocótilo de plântulas 
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germinadas in vitro foram inoculados em meio com metade 
da concentração de sais e vitaminas de Murashige e Skoog, 
sendo os tratamentos compostos pela suplementação com 
os antibióticos casugamicina e cefotaxima a 200 mg L-1 e 
400 mg L-1 (isolados e combinados). Esse ensaio preliminar 
demostrou que nenhum dos tratamentos foi eficiente 
no controle da contaminação, com perdas elevadas de 
explantes (52% a 100%). Em razão desse resultado optou-
-se pela otimização do meio com a suplementação dos 
antibióticos gentamicina, rifampicina e cloranfenicol 
(100 mg L-1 e 200 mg L-1). Ao final de 15 dias de cultura, 
observou-se que o cloranfenicol foi superior aos demais 
antibióticos, proporcionando a descontaminação de 88% e 
92% de explantes.  No ensaio de indução à calogênese, os 
explantes foram inoculados em meio WPM suplementado 
com cloranfenicol (150 mg L-1) e auxina 2,4–D (0,45 µM; 2,3 
µM) isolada ou combinada com o BAP (0,04 µM). Após 30 
dias observou-se a formação de pequenos calos friáveis em 
43,0% e 62,5% dos explantes nos tratamentos 2,4-D (2,3 µM) 
isolado ou associado ao BAP, respectivamente. No meio com 
2,4-D (0,45 µM), somente 7% dos explantes apresentaram 
calos, e quando combinado com BAP, 6,3%. Os resultados 
permitiram concluir que o cloranfenicol, na concentração 
entre 100 mg L-1 e 200 mg L-1, é eficaz no controle bacteriano 
de segmentos de hipocótilo,  e a auxina 2,4-D, a 2,3 µM 
na presença/ausência de BAP induz satisfatoriamente a 
formação de calos nesses explantes.

Termos para indexação: Plukenetia volubilis, desinfestação, 
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